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W I .VA PROMOCION DE MAESTROS.

<r«(*crafU 4 u n  <ar«M)

\ r t o  Académico de Homenaje a los Alumnos egresados de los Institutos 
Normales “María Stagnero de Munar” y  “Joaquín R. Sánchez”, esperando 
el anillo simbólico t ic  la abeja que les consagra en su misión educacional.



p a r a  s i «s  A T cNCIONEc 
DE FIN DE AÑO

C o lfc r io im  da A rla  Sk lra
í f *  C r l r " 1'  S ieclcs la U  P e ln tu re  
H u to lte  da U  P a in tu re  M oderna 
I-a P a in tu re  S -a -n o le  
> a P a in tu re  Ita lian n e  

R eproducciones en  Colorea d s :

c i rJ X v: ¿ Go,h‘ d'«“
G rabados da  la F ran c ia  H istórica. 

G rabados Francas»*.
L ib rería  — R etra to ; fo il to n e  __

M arco» de Estilo
y  l  MOD’JCTOM U IISTKA SUtDU

GANE MAS $
APRO V ECH E SU S H O RA S U B R E S

A P R E N D A  a a rm ar y  rep a ra r 
r***ptorea d a  rad io  en  curao 

p rác tico  da  t e n  m « e a

n * * " T * banco pora al carao 
R U O  co mancara an b r a e a .

* V l l P L E J M i t A i t  #>#.’ 
M E E t t E X f t A  < t O X
l>¿\ ET:XiHAHml.X M i

Escuela Baldion
J A C K S O N  1 * ? S  

E*1* «Vito aparaca loa domingo.

P ' 1 S r lro  Suba- a 'o  . T ~ i* ' 0 0 * 7 “

/ H o y ,  co n  fiRYICRIfN
r e v o lu c io n a r e ' '  a  la s  c h i ta s  f

'*» Ciatnrm «.I ___  _n • . M •••* « w r a s .

I T* , -e» M .O .«aodoi .1 ohodo d.  „  diUwK¡án r ._ .  .
Un masaje diario con 
Brylcrecm 
sclud y fWa.fc.Mod 
ol (obvOo deióndolo 
***°*>. vrvdicodo. 
sm engrosarlo y »  
endurecerlo.

E lIN fS I  C O N

BmCREEM
f » « o  5m  • kofcol

Sin jabón Jin

~ f a  pO A O

d  daifa.
AHORA se puede 

adquirir en el U R U G U A Y  
la famosa

CREMA DE ROSAS

C O ID  CREAM

La f ó r m u la  e x c lu s iv a  d e

‘ s ta  c re m a  c o n t i e n e  u n a

m e z c la  d e  la s  e se n c ia s  y  la s  

a ro m a s  d e  la s  ro s a s  d e  F ra n c ia .

P a r a  c o n s e r v a r  la  l o z a n í a  d e
c u t i s ,  s u  p i e , ,  s u ,  m a n o s  ^

<|U ' C ra  h o y  m '» m o  u n  p o t e  d e

í í x W í í í X ^ j » »  C R F M A  D E  R O S A S  .— —  «- ' " « a s  e n  c u a lq u ie r

F a rm ac ia  o  p e r f u m e r í a  d e l  p a ís .

Crema de Sosas
C O ID  CREAM

En potes da 2 0 . 7 4  g n . aproa.

E N * ' ” ' udl°  ^  *• evolución  de la m en 
te  hum ana  — lo qu e  co nstituye  una 

de las nob les l.n ah d ad ea  de  la E f n J o d te —  
nos es dad ,, com p ro b ar que de todo» lo. 
acon tec im ien tos y m a te r ia l . .  q u ,  *

“ L * r - 0* q u f  re sponden  a hechos mu- 
.ic a le ,  ,o „  lo . m as d . l . c l e .  de reconstru ir 

El escenario  de  1.  h is to iu i del hom bre

c n £ r,o,Und,S,rTL°' ln ab a rcab ,« R em o tar ,n .  
cnpciones g rabadas en sn tiguas  p iedras
pueden  ind icarnos el lím ite  de, conééé 
m ien to  a lcanzado  en  o tr a ,  ed ad es  sobre , |  
m ov ,m ien to  de lo , a s tro ,  „  , „ bre  r o n c ' ‘ 
iones re lig io sa . P e ro  e n lo que I .  Z Z  

a la m úsica, poseem os apenas  frag m en to , 
p e q u e n ,„ m „ , y , a „ r e c e n te , ,  que * o n e n  
la c ro i de! p en sam irn tu  d ebe  te rro sam en te

rrriirx8= — — •
» . " m b C . r r j ^ r : “d . m X
nvestigado res ' una a tracción  pa rticu la r 
legando  m uchm  dc e |lo i  .  con, P „  

s .b le  y h asta  ta ie a  fácil, no só l„

Z n ° "  5,n°  ,arDb,en ' •  d e /m ,c ,on  ,le este  m undo p r im itiv a

e s ' ^ l "  r m °  i  V ,,U  • "  taI - m i d o  
te ,  Z Z  ° PU” , °  P° r<)u<- ■»» tan tos tos a co n tec im ien to , m arav illosos, e s t r ió , , .
e in ex p licab le , d e p a rad o , po r l o T . e ^ L  
ino rgán ico , de p asadas n v , | , w „ in„  *
" *  p a r* fe  h a sta  im p ru d en te  el q u e re r X -
te m a 0* deT'U o  d "  Una e5 ,ruc tu ra o  u n «rs-

te  T l h  C ri,er' °  “  ap l,cado  'te c u e n tem e* .
. a l h ace r re fe ren c ia  a  la ,  l la m a d a , » « » .  

tes  p rim itivas, a trib u y én d o se  a tal o cual

reé c o m d e ’a U,' l,2;,OÓn de 1“  ‘ '-n id o , un rec o m d o  p reestab lec id o  La s e n e  ev o te n v a
yl ^ UrnbrF “  la ^ubdvisión de la  escala

Utilizan lo , investigadores, com o pe ldaños 
de una escalera  física, cuvo  sortileg io  tu
- e r a  la v irtud  de „  a tray en d o  . I g t o J X  
hum ano  de una m anera  ten  so te p r ^ e

h á h ? ' -'1’05 C,Ue eMe slstem a co n s ti tu y -  una 
hábil p restid ,g irac ión  inclinándonos a c„n 
s iderar lB m encionad., s e n e  evo  te n c a  X -

te «UaoÚS i r ,,m<’ <|Ue a,rnF te ’derosarnen- 
d em “ s,ad i’ a ,~ “ »

- s r r r r r ^ :

d i r e c X n ^ . e X i 'C r : : 0^  ”  '°  ^seres . a m u ,,c a  d e • «
U na tlau tilla  de bam bú p u ed e  s e r  su te

pér*o I n’teHla n ,e  a fu >n M  eq u id is tan tes  P e te  la s u b d m s .ó n  de la escala  que  p u "
de reco rrer la  voz hum ana  es m ucho m í ,

c ! L d  X 7 a 'c to r X ° rd ,n ad a  “ Una ' " ' " “ P 1'

V a te ram o , loda U im p o r ta n ,a que pRrn

S  “ a a Z T c r  hUman%  r ' V' S,a a l ^  
tos P e r T é n T a  7 1 ' ™  *  - « ‘rum en- 
e x i s t a  • ,da  música? an te rio r fl |a 

de  f r u m e n t o ,

- r a s c e n d e n t a r ^ X q S S X S  "  fen° menÜ
in te rven ido  en el p r £ « o  H q “ '  h“ n 
expresión re e in n i |P de  SU Pa r t tcu!ar
fin ib le , * " a l SOn’ en  re a ,ld a d . m de-

■ „.°tro  “ P « t o  sign ificativo  en  e s ta  cues- 
tó n .  reside  en  el sen tid o  v e rd ad ero  de  las 
d iferenciaciones m usicales. E ste s  no se 
m tertan  tan  sólo en  e l m ayor o m enor nú- 
m ero  de  no tas u trlizadas o en co n trad o ,

I Z l Z a  7  AdemáS de  la distinción
b “  X H mU3'Cm dC 105 pueHos ,am 
dé te ,  c a^  enC‘an PW 'a P a rticu la rid adde tes cadenera ,. que  ad o p tan  „  p rr f ie re n  

inclusive e n la linea m elódica , suele  ve­
rificarse  que esta s  d iferencias, aún  en núes

« t e T t ó ñ -  V a le  dec,r en " u e s,ra  <•»a la  d ia tón ica  (m ay o r y  m en o r) se  reve- 
m ed ian te  acon tec im ien tos m usicales 

due g en eralm en te  no son c o m p ro X d X
p ferencio hacia c ie rtas  m oduiacio- 

n «  en tes  t r a „ ndo,  d r  u „  to n o  a X ro . qu"

- u y . i m i t e é e . ' X o ' V o n T r t t d ^ e ^ :

que d e te rm in ad as  m e lo d ía , r e g ió n r d ^ 'd ?

sz-ii: ss'v r*  ':í:'«
-o n trap u n ti,tic a s . esenc ias

N o  ob stan te . „  p rec isam en te  en  la com- 
P obacion de  esta s  d iferencias, que a n UM-

e s c e n a r ^  Z  ™  * '  p ^  ' a - c o o é r a r  H escenario  de  tes m drv ,dua lidades  h s .c a ,  de

K I\
\ L

a muaira Y  n., ya como u n .  de lin ic ión  d. 
len o m en o , g e i ,» r . l „ .d o ,  „ de sene, , »  
lu tiv a , que presu p o n en  etapas in ie n ,, ,*

r r a X T  **' d " n ‘h■ l4'  d ,*tinciunea st
tran s lo rm an  Ira u en tem en t*  en una prrv

teém *C a  d '  " " aa°  U d r  •“ ' ' • h t '1 en fórm a. de e ,P, „ , on , n , m<x .ó n  bu-

« . ^ i X ,^ é t e T d ,7 0'uc'on yp  n  d o #  * f» p c» o n e%  q u »  no
d e h e m . i ,  c o n f u n d í ,  p u e s to  q u e  e n  t e ,  
. d u d e ,  d e  la  v i d .  e s p í r i t u . , ' ' I(, X b l  ^ y  
t a n t e é  i ru f e le b íe ,  pU e d ,  r n r „ „ „ J

n t o  e n  n u e e t i o  h o m b r .  m o d e l o . .  , . u n o  
e n  e ,  p r im i t i v o  Es p o ,  t e  Z Z Z Z t Z Z

D o , fla u ta , , . ,  P , n  y  „ „  fa
ntion  do Juiuy, Argentina

nuestra  p a rte  que  en ver de  cu idar lo . as 
p ec io , que engañosam en te  n o , reve la ran  
la evo luc ión  de lo , b e llo , sen tim ien to - ve­
rifiquem os su , d ife renc ias  sustanc ia les 

Es e ste  el m a te ria l exp resivo  que debe 
m erece . 1„ a tención  de l m usicólogo, ya 
sea en  el con ten ido  concreto  de  lo . m ía lo , 
* " C aU l' com «  tam b ién  en el no  menos
« rn c re to  m undo  de  lo .  a co n tec im ien to , de
te  ̂ d ,nanuca  d e  te .  m o d u la c ió n .,,  de lo .  
in re ry a io , de l fraseo  y d e | con trapunto  Y  
a  e * ,  añ ad ir tam b ién  el m undo  e sp in tu a l 
con  un c n te n o  d is te n , ,  de .q u . 1  , 1  avKkl 
de ap re su rad as  defin iciones. E n  |a e tn o  
logia n e e m o s  « a  de m ás valo r u n .  r o s a  
probación, por m a , s im p le  que  é s ta  sea  
que  una defunción  ten  suscep tib le  s iem pre  

i” * ,  ab le* reco n sid e rac io n es
salva"» o X X r t0  dC mÚ*ica «** un P ueblo  
te  e !  a  ^  Parr‘ fr n o ’ —  T «m rea lid ad  
‘ a  dem asiado  toaco. N o podem os ol 
- d a r  en tre te n te , la im presión  vj-'
ces p rofund ísim a que e „ e  Z , l l  a
fZ r e r  hub iera  pod ido  p ro d u c ir eé“ t l  
a lm a co lect.va ,1* e s te  pueb lo . Y m u  d  
duc ta  constitu iría  en tonces un en can ta  
m ien to  o una evasión  que  so lam en te  nues­
tro s  au d ito rio s  cu ltos de hoy p u eden  1 Z
n m e n te r . cuando  e scu ch an ’ g í ^  ^ , T ,  
m a e s tra , de l a r te  sinfónico

c , a l « ‘ enn, |r“ ,U,r , ,m " ' , f  d d 'r c n c ia s  s u n .n  
. . e n tre  el en can tam ien to  del sen tir

p rim itivo  y e | en an ,« m ien to  que p X é l

s T ? ^ v r : rx j r , d: ^ ^ :

l'a“ t,teeVéé0 v, e M eX trañ0 qU‘ su b ^ tim em ím
ale jem os c o o M e c u Z l l í n t e ^ d Z l '  v e r X ' 
a e ra  com prensión . M

N o olv idem os tam poco  que  e s to .  n r o c .

C \Z Z .  T 1 2 1 T Z
c i a d o s  en  e, genio de uZ m Z T T Z  T e

d é n ^ ' T  d '  F a " a de Un S tr .w m sk y  !  
llenan  el con ten ido  de n u ev a , s in te n ia , con

que el a c ó . 'n X h ^ „ . ,t : . r éC,0 eé.eCr d P1" 0

en tes ra íces H,i [uerza , renovadas
de tes sav ias ^  ? " 0 hum ano  »«■ don-
ten  p e re n n em en te VO UCIO" an ‘ ,n°  qUe «” •* 

(E sp ec ia l oa,a E L  D M ) '°  S ° K ,A * °



G U IL L E R M O  R O D R IG U E Z . —  "P aisaje’ .

EXPOSICION
QUILLERMO C. RODRIQUEZ 
Y FEDERICO MOLLER DE BER

M O L L E R  D E  B E R G . —  “A nunciac ión”.

CON  un gran éxito  de púb lico  se  inaugu­
ró en la G alería  M oretti la in te re san te  

Exposición d '  los consag radas a r t is t- s  na­
cionales G u il’erm o  C R odríguez y F e d e ri­
co M oller de B erg t a f rm a n d o  una vez m ás 
las calidades de la obra  in tegral de estos 
a rtis ta s  tan  ap reciados en  nuestros m edios 
de cultura.

La m uestra  de G u ille rm o  C. R odríguez 
in tegra  una serie  de m onocop’as, paste les  
y grabados, por los cuales cam pean  con el 
in te rés de siem pre, los horizon tes de n u es­
tro* cam pos y las carre ta s, diligencias y 
tre p a s  que vem os en sus ó leos tan  am plia ­
m en te  conocidos. En el con jun to  d °  todos 
éstos, la b reve  pero  in te re san te  colección 
de paste les  daba una in te re san te  no ta  de 
colores que  serv ia  de  bello  co n traste  en 
el pano ram a general de la obra.

La no ta  s iem pre  m onum en ta l d» la es­
cu ltu ra  la da en  el cen tro  del Salón, las 
d is tin ta s  e tap as  del e scu lto r F ed erico  Mo- 
!ler de Berg en  cuyo con jun to  el público

tien e  ocasión de a p reciar in te re san te s  d e ­
ta lle s  de  a lgunas de  sus eb ras  m ás conoci­
das. por e je m p 1o: “El Dion*sio" del P a r­
que  R odó reducido  a un  te rc io  del orig i­
nal; la m agnífica “A riadna” ta llad a  u n 
herm oso  b loque de m árm ol de be llís’m os 
m atices a te rc iopelados  bien trab a jad o s  por 
el au to r; y. e n tre  »as novedades, la in te ­
re san te  “A nunciación”, en  yeso, q u e  no  es 
o tra  cosa q u e  e l vaciado del b ronce env ia­
do a | Salón  B ienal de e s te  año.

O tra  no ta  in te re san te  de  los rec ien tes  
trab a jo s  de M olle r de Berg es, sin duda, 
su e s tu p en d a  ta lla  en p iedra , titu lad a  “El 
R ío ” v qu e  tam b ién  figura  en  la m u estra  
de la B ienal.

T a n to  en  el d ía de  la inau-m racíón. co­
m o ^n los oosterio res. la exposición R o d rí­
guez v M olle r de B erg  se ve s íem o re  con­
cu rrida  po r un  num eroso  y d istingu ido  p ú ­
blico que ha dado  a e sta  in te re san te  m ues­
tra  los re lieves de una destacada  nota  
social

S

M O L L E R  D E  B E R G . —  mE l R ío ”. P iedra talla directa. G U IL L E R M O  R O D R IG U E Z . —  arribo criollo



P E R F U M E

cáabescue
c o n  v tg p ta l  a r r o g u e , .  „ «  p a lm e r. , . rt^  „  „ . W I w f o

M íd a  d e / S a /ro  Floriona '  P t'm or

I G  U  A  X  V .
É X  u ; f  >  QUE T K U E M A

ig iunu . agua granel,., caudalosa L a  
rol p rim itiva  debió ser duguayú, 

grande, catarata

A J O V K R  P E R A L T A .

jura  distinta

desconocida 

nolKamcnl' peligro*,!

VIOLETA
4 T

# CUr»
l  A  o/rcíg¿

/ M «  « • a v e . . . l a m i z a jB tn ¡ t í ¡ a

Ptpnrost ,7_ nistm ia de fU ts .

Máí f” *“>. . .  elaborado cor, 
•"gredrerrtes ¡ramemos.

Q U A N D O  p a rtim o s  de  M endoza ro m b o  .  
Br . e l ,e rm ó rn ^ r o  m a.cftbí. cu a tro
£ 8* *  N u e s tro  *v,ón. q u e  I ^ r
d ab a  roo  los m o to res  calien tes , se  d ^ h t ó  
Como U" a  croe p la te a d a  sob re  la p is ta  ,le 
E l P lu m erilte " . se p ^ o  d e  tre n te  a  te 

v en t.sca  g la iia l q ue d e s c e n d í  de la ,  s ie­
rra s  y  poco  desp u és  K  e lev ab a  en e l ce 
o ™ 0 cielo  de  ju lio . so sten id o  ¿ l  T i  
h im no  c lam oroso  de  las  hélices.

A trás q u ed ab an  el ocre  e sp in a se  d e  la 
e s te r .l  P rec o rd ii le ra  y  |a  jibo  n ev ad a  de l 
R ían d ro m ed ario  d e l C ordón  d e  P la ta  v

l«UCri°i ,ej° *  tr“  b' um“  '" ■ n ia ­les  del horizon te , los m o n je , a n d im *  c la-

CBPUCh“  P '■ « . £ . £  en  un firm am en to  s i„  ru m o ,es, s in  a ro m a .

Z \Z Z * T ¿ t  vida- en u" c T :
C rta CHmo a lm a de un as

L a  C o rd ille ra  de  los A ndes, con sus

s i o n T  T  V ”  cálidos, los ro jo ,  a p a ­
s io n a d o s  *°* am arillo s  p a lp itan te s . v te .
^ . d e s  so te  m .  o frec ie ron  sus d Z  c o l J Z  
m ísticos: los a zu le , d e  F ra  A ngélico y lo» 
n  T ” , .V 'am ,n k  Y°  am o  los á rb o l“s a .1: & , r ^ T l
T í o s  7 r A n d a , e r h0," ' a d ' ‘

cum bres  Z ^ X t ó ^ Z  
so led ad es  a g o t a d
m e n la d a  d e l esp ac io  só lo  . i  **"
R ifaban com o p la n e ta ,  e m p l u m é *  ^

odio* ~  ^  Z ^ e í T Z

t e ^ t e r t e * ! ^ ^ ^  *“  oruga
M u n o f ^ .  te  se lv a  d°o

cautivara m . adolemtmcia, I .  selva hume 
da. sudoriua y fragante donde viv ió  y mu

s i t i o -  Ó T ó T '  Sul» , l « * a u s  de “*| tte. 
sierto .d o n d e  trabajaron “L o ,  fabricantes
d* carbón -, drm de la ,  v íb o ra , re le ía n "  

d o n d e  '"Los u £ £  
o  com o  ascuas de  irred e n to  d esim o  
! "  ,  WUir c "  *“  com arca  n u .rav .il,n a  y
sombría, m . alma se mielan tal*, aT ! ó I
y lo arrastraba con una cuarta de oro h »  

.cío  el lejano nordeste.

có,Ŷ ,b; ar  c » r “ddo “** *»■ y sus casitas de azúcar, va hu- 
“ ’h' '  >- Laguna Ib e rr^ y  

Ó ^ a ll  com ” Pe,°*' y  * ' - e n o  ro n ,o  
c ó ó ,g .«  *,b ,°  cubrirá de .

v  d e  p ron to , a | d e sp e rta r  so b resa ltad o  
p iu  un  in tu itiv o  anuncio , la VL 

jO h, se lva  inm enso, c ab e lle ra  H.i 
do  verde  pan o p lia  £  <Ul — -

s f á s t ia r í r
sH «  m islo n e rn ; l ,„  te n u e , a r te r ia ,  d 
p rc a d a , m o s trab an  lo .  c am in o . X l ^ r i ó *
b re  a  t r a v é ,  d». l>fU, hom -
m ad era  y  ^
cuín flam ea , te ,  e s t a n d i X  £  *“
tro p ica l b a io  '»*” «
I K A  e s t r e c h a d o s  ̂ no r*  * » > " • ;  « o .
«US bucles reco la ría^  •** u m b n a , re to rc ían  
de  a t e lm n ó  I m ' ’" ' ” ’ *■“

re p u ja d ,*  „ , t„ , .  , C óeL tóó"”  r,Br 
d e  y e rb a  m nte. MVbÓÓÓl ,'' “ *
¡«han  s u ,  redondos p u n ,*  
l ^ a u d a z  libé lu la  q w

crian "^Óm P ^
O  este , tam brén  inv is .b te . e , £

*» d esp lo m a  el sa l,o  epónrm o.

t

•iH
•H



Otra Vista d e l Sá lte  P lnrw no A h^r* e* una areretonefvd* e  inm ensa begonia. io  
quo  a ta laya  %>1 hem iciclo  d o n d t e l  a ¿'¡ti a> desnena y  t firm a .

b n  papadas esmeraldas botánicas re enterran en e l sonoro platino del Sal tu
San  M artín

A n tes  do  descender e n  d  aeropuerto  d e  Ig u a ló  fu e  to m a d a  d e sd e  e¡ av ión  e sta  im presionan te  e  in o lv id a b le  fotografío .

iba *u tu iu p a iH K c  c im ita rra ; y allá, en 
I norte , en tre  e l B rasil y la A rgentina, el 
cuaiti, aguardándonos, de rrum baba  una 
naco oda de  «-«pumas en  laa c a ta ra ta s  mas 
ellas de  la c re ac ió n .

♦
^ r>-. Im agine el lector una h e rrad u ra  genio 

ica colocada al sesgo en el lecho de un 
1 •>* m q u e  m ide quince cundías d e  rib e ra  a 
t  ibera y que de súb ito  se ve constreñ ido  
’Uy»- p rec ip ita r sus aguas por una garganta  
'• le só lo  un» cuad ra  de  anchura. C oloque 

*ti la bóveda de  esa  herí adu ra  d e  m eláíi 
los un  abism o de ochen ta  m etro s  d e  prrv 
undadad y e n  am bos brazos dos escalones 
|ue  desgranan las aguas de  d iecisie te  saí­
na m e n o re s .

U bique e l inm enso hem iciclo en  m edio  
le una vegetación edénica , pu jan te , luinie- 
lectda sin  pausas por neb linas uzules y 
perpetuam ente tran sitad a  por la ru b ia  san 
ialia  del sol, y ten d rá  en tonces una idea 
raga de  lo que  son las ca ta ra ta s  del Igua 
lú, e*a coral de  dioses desencadenados que 
truena en e | pecho de  América.

D esde e l avióo yo las veía en  todo  su 
iinám ieo  esp lendor, « i  toda  su convulsa 
bailesa. P e ro  p a ra  sen tir e l pulso  cósm ico 
le  las cascadas es  m en este r con tem plarlas  
Jesde su pie, com o lo hice luego, o  enca­
ram arse sobre  la restinga  de La G argan ta  
le í D iablo  p a ra  sen tir tem b la r la p iedra  
Y d e ten erse  el tiem po  an te  la voz estre- 
n ec id a  e  inicial de l U niverso.

♦

Ya m e aprisiona  el so rtileg io  de  la selva 
m isionera. Son las cinco de  la  ta rd e  y el 
te rm óm etro  m arca v e in tis ie te  g rados . Salí 
de M endoza a te rid o  d e  -frió; aho ra , e ste  
calor estival en p leno  ju lio  m e obliga a 
andar con el pecho  descubierto .

N o se ven m ás las catarata s . Sólo se 
escucha su resuello , su rum or de  pavorosa 
colm ena. E s un  ru ido  que  llena e l p a isa je  
de en tonaciones graves; un zum bido m a 
(cria lirado , cam al, que  p en e tra  po r los po­
ro*. <P*e golpea en  el pecho  y e n  la  esp a ld a  
con su badajo  so lem ne; un  a la rido  p lu tó- 
meo, so te rrad o  y aéreo  a  un  tiem po , d is­
tin to  a | can to  del m ar, a l sollozo de l 
viento, a la có lera  d e l cielo.

E nvuelto  por su toga m usical pen e tro  
en  la bodega de  la selva, a  em briagarm e 
de  esencias p rim itivas, a  se r un a  o rq u í­
d ea  gloriosa en  una  o rq u esta  de  llo res, a 
ser un insecto  he rid o  po r un  d a rd o  de  p e r­
fum e, a  se r  una roca em p ap ad a  po r un 
beso m ilenario , a  ser e l agua m ítica  d e  
T hales, e l fuego d e  H eráclito , e l a ire  de  
A nasím enes y  e l a lm a sub y acen te  de l 
m undo .

♦

C ada uno  d e  kw saltos tien e  un  nom bre: 
Do» herm anas, F lo riano , San M artín , Bo- 
se tti. T re s  M osqueteros, Unión, G argan ta  
del D iablo: designaciones poéticas o  p ro ­
saicas puesta s  po r e l Hombre p a ra  iden ­
tif icar una  c recien te  e  indescrip tib le  escala 
de herm osura.

L a G a rran !a  d e | D iablo  es la  m ás po- 
deroaa y subyugan te  d e  las caídas. E l agua 
re  p rec ip ita  d esd e  casi cien m etro s  de  al- 

ro n  ronco frenesí, ba rb ad a  d e  e sp u ­
m as, en loquecida de  júbilo; se  e s tre lla  con 
c lástico  estru en d o  en las rocas de l ab ism o 
y asciende lu c ro  en form a de niebla , re ­
m edando  livianos tu les  que  la luz irisa 
con p uen tes  m ulticolores.

Erinin noche. U na luna d e  caza m ayor 
iza su redondo  escudo en  el cielo. El 
ru ido  de  las cascadas ya no  es ru ido  ya 
w  ^  incorporado a mi organism o y un

abso rto  s ilencio  d e  e s tre lla  en  tran ce  de 
n acer se  ad u eñ a  de  los seres y las cosas. 
Las c ria tu ras  de  la se lva  p a lp itan  tra s  el 
río: la y  arar acusó  a tisb a  d e sd e  su to rre  
lanceo lada; e l jaguareté  b ram a  en  su cubil 
oscuro; el tam andúa  tro ta  sob re  sus có r­
neos puñales.

E n  m ed io  d e  e ste  ja rd ín  incesan te  se 
o lv idan  el am or y  e l do lo r. La condición 
hum ana  y la p len itu d  d iv ina, e l pasado  
nostálg ico  y e l tem ib le  fu turo . T o d o  es un 
inm enso p re sen te , u n  vertig inoso  y  q u ie to

estad o  de  b ea titu d  y delirio , un  abrazo 
so lidario  con el aco rde  sag rado  de  la na ­
tu raleza.

¿Q uién soy? ¿Cuál e s  m i nom bre?  ¿D e 
dónde  venim os? ¿A donde vam os?

N ada  m e  im porta. E | m undo  es m úsica 
y  perfum e, la  -vida es u n a  g rac ia  e te rna , u n  
segundo in fin ito  en tre  dos m is te rio s .

E sta  begonia fan tástica  q u e  re fu lge  a mi 
lado  no  tem e  m orir. Ni tem e  el cocuyo 
q u e  cruza cargando  su m ochila de  luz. N i 
yo  tam poco  tem o.

P o rq u e  n o  se  m uere . P o rq u e  m¡ carn e  
un  d ía  se  h a rá  nube, y e sa  nube  *eiá  llu ­
via, y  e sa  lluv ia  cae rá  so b re  la  selva, y  r a í  
cuerpo  y  m i a lm a  y  m i corazón  can ta rán  
eb rio s  d e  a legría  en  e s ta s  c a ta ra ta s  tu ­
n an te s  .

Y  en tonces  -mi -sonrisa nub irá con  <a 
n ieb la  fina  d e sd e  e l fondo  de l ab ism o  p a ­
ra  a b rir  su du lce  a reo iris  sob re  las  p a n te n ­
tas, sobre  la s  inm orta le s  aguas  d e l Iguazú.

Daniel D. V JD A R T  •
(E sp ec ia l p a ra  R L  D I A ) .

un  grupo do  am igos  on  un  is lo te  do  la  G arganta de: D iablo. Paro llegar a l m ism o  debo  guiarse  e l  bo to  con  pértigas paro q u e  no
, lo  arrostre lo corriente.

1 [ /
} rá|M



E L
MUZ

M U S  E i ,  |  

l a  )  t ts.l 1 1 1 1 / I 
h e  m o n e o  a i
H E  H O T O S  i •

í«a v ie ja  m a q u in a n a  da m a d era
Parte de la  m aquinaria  a vapor— ------ .o a vapor

ÍÜ 'C i" «• P * C  i m m v a ,a tta rre v iíft ffl¿;K&Hw¿K=rS s ííB f if i .t ü i
----------------------------------- . ________________________ y lü n i^  0 l*  t !  a d m ia is u o c ió i , V c u id a d o  d e  ¡ j  C a u  B a a j

e s t e  

r e f r i g e r a d o r . .

-reúne MAS D E UN CUARTO D E tir.in j .  . .
“  D t  5 ,0 1 0  de « P « « " « n  en r e f r ig e r a ,» »  fom Uior

D urante m i»  de 1'4 sirio  v

eléctrico. Genera, E s t r i é  puede brindar un . d e . , „ , 0 de U n t a  i- , m i

ÍOm°  'o  ** "  y» Tara oro Mecanismo Blindado. d« .rro ,< ado  e n X  , 
eientlfíeo C -Steenstrup de , «  Laboratorio . de |

,UP “ *«” *  u"  " " * * »  «Oor ,  ^  Prolon,od„. y  I r  '
^ r o a r r r r a c á n  mejor y m é. prolonyoda de todo» Ion alimento,. C‘"

W- Mete confiar ti
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EXPOSICION »

"  “  ........... ...............................................................................
Ote»»»» u n .  O n i m i n

¿ e  M o n ed e  d ep en d ía  de  la Sociedad O »
grAfica y de  H i,to r ta  "Potua!" La r n l n í i  

1.ocal con u * o>*quinarían, enae eT*! 
1n t . 1l.1c1 anea a la nom b rad a  agrupación
*  efectuó  bajo  inven tario . 
do  a l acto  el p re fec to  del d epartam en to
• u ^ a ld e  m unicipal, el Bacal del distrito 

y  un . m e r ^ ^  ^  „  co o tr. ¿ ^
re c u rao . n ecea ,n o »  p a r .  | .  a tención  d ^  
edific io , d ec la rad o  ‘ m onum en to  nacional" 
f u e o n  fijad o , en .1 p r e a u p u e a t o ^ T u  
- “ •i un* IfV c o m p le m en ta r ,.  d „ p l
p J I  tr p,rr*o,U l • * " *  d - . m a d o  p o , , ,

E ' eC“ *'VO v <!“ • q uecU b . prohibido 
e l m e rm o  de  veh ícu lo , m o to rizad o , T d.  
•em u la s  .1 in te rio r del local. Z t Z Z ,  ]t 

construcc ión  de a lm acenes o depósito s q u .

v « ,V t1 ca ,nC * "  *° b U ,n * — r v ^ A n

lev m  * "  rU rn0l',m ,e n ,°  •  ' «  m encionada .
~  q u r  fa llam en te  se ha llan  todavía 

en  vigencia —  que  1.  Soc iedad  G eog.á-
C a L 5̂ ^  h * en  1. Real
C a »  de M oneda, v e rd a d e ra . p ro e sa . y a
un coeto no m uy  e lev ad o  Es que  en la, 
PC,7 ° n“  .<*u# furm an 1. m d ic .d .  en tidad  
cu ltu ra l ha p rim ad o  en todo  m om en to  el

mTable t<?min0 V hon« » « ^  «neo.

V S " T  IO* " K m o t  eco n ó m ico , q u e  el 
E stad o  a s ig n a r ,  a I .  R eal C . „  de M one- 

a. se proced ió  en un cornienao a la res. 
I lu ta c ió n  del ed ificio , de acuerdo  a  I . .  
instrucc iones té c n ica , dadas  por a rq u .tec  
to .  conocedores de lo ,  o rígenes de tan 
renom brad»  lo r ía le  n i. seño res M an o  I 
fruschiaszo  y Ju an  G iuria, .rg e n t .n o  el pr7. 
m ero  y u ruguayo  el segundo. Con gran 
p o n en c ia  y lab o r,o saU d . se t a p o  e» ,rae r 
tos innum erab le»  re v o q u e , de veso v cal 
adheridos  a la ,  p ie d ra ,  de  g ran ito  y , |»  
de mosco ta llad as  y  sin ta lla r qu e  con­
form an  la ,  p aredes , a rc o , y bóvedas Se 
q u ita ro n  las a fean tes  p in tu ra , d« p u e rta , 
v e n ta n a , y b a lau strad as , d e já n d o la , como 
ru a n d o  fueron  c o n c lu id ..,  luciendo n c u  
m a d e ra , de cedro , caob» y  noga , 
c ie lo rr .so .  que  hab ían  „ d o  co n stru id o , de 
m b ta n e , de  ced ro  , « te n id o s  p o , v,g . ,  
ta l la d a , y » lo ,  q u e  Se les puso  cap a , 
sucesivas de yeso, hoy enseñan  unifo rm i 
dad  y e sp lendor. La re s tau rac ión  se ha 
llevado  a cabo h asta  el ú ltim o  rincón d . l  
ed ific io  y po r do q u ie r se p e rc h e  la « x ió n  
d inám ica  y  p e rrin a s  de aquello s  h o m b re , 
q o e  tom aro n  a  su cargo  tan  ab ru m ad o ra  
ta rea .

A ntes de que conclu y eran  loa tra b a jo , 
de  re s tau rac ión , y ,  „  h a b í .  p ensado  en 
s itu a r en  la R ea l C asa de M oneda, un 
m useo  colonial q u e  por su o rig in a lid id  
p u d ie ra  a tra e r  e s tu d io so , y t u n t a s .  Por
h ita n  d T  P r" y*C" > d e jó  de causar h ila rid ad  y  escep tic ism o, lo que  es m uy
com ún en  am b ien tes  donde  la pe rsev e  
ranc ia  es  una p a lab ra  sin  sen tid o  Sin 
em b arg o  la i s n e o d e d  y  e l e ,p rn tu  de 
superac ión  dom inaron  a los m iem b ro , de 
la Sociedad G eográfica, lo ,  que. t r a ,  todo  
genero  de e .fu e rs o ,  „  no m en u d o , g asto , 
echaron  las bases del an siad o  m useo  Co- 
m o qu ie-o  que  1. R eal C u »  de  M oneda 
poseía  m u ch o , e lem en to s  ind ispensab les  
para  la form ación  de  un n w o ,  com o ser 
gran  can tid ad  de libros, co lecciones de de-' 
c re to .  d a d o , por reyes y v irreyes, m apas, 
planos, cunos, m onedas y  no  poco , ~  
droa antiguos, lo , o rg am aad o re , en cen tra  
ron  e l cam ino  ex p ed ito  para  I» co rn eeu 
c ó n  de  s u , a n h e lo s  Poco .  poco, u n  pau  
sa y u n  p risa  e l m useo  ha  ido  au m en tan d o  
en  vo lum en  de  m anera  halagadora  
la tiv am en te  en  un  la pao hasta  
p u n to  m uy  corto.

K  escep tic ism o  que o tro ra  ado rm ec iera  
i  eon»c*e n t e ,  de  la c iudad  de
Potoei ha desap arec id o  fren te  a la rea li­
d ad  de  las ob ras e jecu tadas. El m useo 
colonial ha sido  c read o  y  su desenvolví 
m ien to  se e fectúa  sin  trop iezos y  d e n r ir  
de un ritm o  de  no rm alid ad  no  in te rru m  
pido. L a , secciones d e  que  consta  son I 
P inaco teca : II  N unism ática i II I  O rfebre  
ría ; IV  M u ea tra n o  m ineralógico; V Ar 
queologie , V I E tn o g r.f ie ; V II M useo  h,s- 
tó n c o  co lom el; V III  M useo h istórico  de 
la  repúb lica ; IX  B ib lio teca. X  A rchnm  
f.olooial.

y  re­
c ie rto



MAMUA JMO MtUMZ F U N E S
J J I C E N  que las m alas notic ias vuelan. N o  

siem pre. Por ejem plo , é sta  de la m u er­
ta  de don M ariano  R uíz-Funes se quedó  
a g az a p a d la  en  su fuente , y no  irrad ió  fu e ­
ra  de M éxico donde se p  odujo  el deceso. 
Com o La de su vida, la ocurrencia  de su 
m uerte  fué m otivo  de pa rticu la r info rm a­
ción y p rivado  sen tim ien to . S í  fué como 
quien  via ja  en país propio , sin desped idas 

ruidosas.
Lo vine a saber m uy ta rd e , hace unas 

cuanta» sem anas P regunté  por él, con m o­
tivo  de 1a reunión  un ivers ita ria  en  que 
ahora estam os, y  m e d ijeron: H om bre, ¡á 
se m urió  hace cu a tro  m eses. N ad ie  tien e  la 
obligación de llevar el p ro n tu a rio  civil de 
la* personas, p?ro  en el caso de  don M a­
riano m e dio rem ord im ien to . L o  hab ía  d e ­
jado  yo  tan  anim oso y pensando  en  el 
porven ir en M éxico, un año  aria*. M e fue 
a visitar con uno de sus hijos varones, y 
conocí, en la oficina de A ^uilar, ed itor, a 
una h ija  suya. Don M ariano  iba a conse­
guir s t r  p rofesor de tiem p o  com pleto  en 
la U niversidad  N acional A utónom a de  M é­
xico, con un sueldo  d© 2 000 oesos m exi­
canos (unos 240  d ó la re s ) . C esarían  ya 
esas largas andanzas d e sp a r ram ón do saber, 
d isipando  inqu ie tudes propias, deshaciendo 
ignorancias a jenas y tra tan d o  de acopiar 
dineros. C uando  h  vi en 1952. llegaba ace­
zante  de M onterrey . Y o le conocí en o tra  
salida  de ésas: cuando le  inv itam os a L i­
m a Y en todos p a rte s  ha llé  im perecederas 
huellas de su lum inoso paso: en G uatem a­
la, en  P anam á, en C uba, en P u erto  Rico. 
E ra  el profesor am bu lan te  de D erecho  P e ­
nal v de decencia. D e e sto  ú ltim o  tu v í  
una p rueba  que  m e conm ovió hasta  los 
tuétanos.

E ra  en  1951. Se conm em oraba el cuarto  
c en tena rio  de mi A lma M ater, que m e 'ro­
tab a  tra tan d o  en  m adrastra . P a ra  un Con­
greso  de  D erecho, inv ita ron  a don M a ñ a ­
no. E s te  m e hizo llegar una  carta  p id ién d o ­
m e mi d ictam en. Com o yo hab ía  sido su 
hospedero  an terio r, s iendo  rec to r de  mi 

de Estudios, y com o mi conducta  con 
l°s  españo les peregrino* había sido aus­
piciosa v cordial, él. caba lle ro  a to d as  lu ­
ces. sentía  una obligación m oral conm igo. 
M e preguntaba en d icha carta  si yo  m ira ­

ría  ma] que  él acep ta ra , porque  in te  todo 
él se  cr ñ a  obligado conm igq Es decir, con 
la am istad . La curta  ta rd ó  en  llegarm e, 
porque  yo  andaba  de  un lado  a  o tro. C uan ­
do  la recibí, p rác ticam en te  no hab ía  tiem ­
po  para  opinar.

N o  fué necesario . D on  M a 'ia n o  m e hizo 
llegar o tra  carta : su re sp u esta  hab ía  sido 
que no, y, adem ás, agregó qu e  no  podría  
p roceder en  o tra  form a d ada  su posición 
re spec to  a las trad ic iones  liberales de la 
U niversidad , con m ayúscula. N o a s is t ió . Y 
seguramente* le hub iera  s ido  con v en ien te . 
G ra to , ta l v ez . . .

R u íz-Funes hab ía  nacido  en  M urcia, en 
1889; au m u erte  ocurrió  en M éxico el p r i­
m ero  de ju lio  de e s te  año. 1953. E ra  un 

hom bre bueno, sencillo, sin énfasis y. por 
tan to , in te ligen te . E nseñó  D erecho P enal 
en la U niversidad  de M urcia, desde 1919: 
•n  la de M adrid , desde  1932; en la de 
M éxico desde  1950 E n tre  sus galardones, 
tuvo  el P rem io  In te rnac iona l Lom broso, 
en 1927: y en  ©1 A franio P e ixo to  en 1947 
P rác ticam en te  recorrió  toda  E urooa  y A m é­
rica. en  su carác te r d e  espec ia lista  en  D e­
recho Penal, y fué D ecano  de la F acu ltad  
de  D erecho  y  V icerrector de la U n ive rs i­
dad de M urcia. Su bib liografía  es re a l­
m en te  im presionan te. Pero, se escapaba 
s iem ore  al seco  especialism o Algunos de 
los títu lo s  de sus obra* reP e ian  la ag ilidad  
de  su e sp íritu  v -* variedad  de  su a il tu ra ;  
por ejem olo : " Ideas penales d '  A nato le 
F rance” "L a p ro tección  penal de la e lec­
tric id ad ”, “La p ro tección  penal de la en e r­
gía genésica”, ''L a  pena de m u rr te  en I ta ­
lia", “L a c rim ina lidad  y las secreciones in­
te rn a s”, “L e suicide e t l’hom icide en  Es- 
pagne’, “E l derecho  penal de los Soviets", 
“S opra  3'etio logía d r il  suicid io”, “U n tra i 
tem en t un ifo rm e des d e lits  politiquee". 
“E volución del de lito  político, “C rim ino lo­
gía de la guerra", etc. R u íz-Funes form ó 
p a rte  de la com isión que redactó  la C ons­
tituc ión  de la R epública  E spañola  tn  1931, 
y la refo rm a del Código pena!, y fué M i­
n is tro  de  Justic ia  y de  A gricultura, y P le ­
n ipo tenciario  en  V arsovia y en  B ruselas.

N unca hizo sonar esto* título* que  a 
o tro  le hab rían  in flado  de jac tanc ia  y  le­

g itim o orgullo.

E ra  don M ariano  hom bre apacib le , con 
una p .re n n e  son risa  en  Los Laoios. Calvo, 
so -p ren d ían  de  p rim era  in tención  sus p a ­
labras precisas, su  razonam ien to  claro. su 
bondad  L lam ab an  la a tención  sus m anos: 
unas lítanos largas, finas, m anos de a r t is ­
ta , con las  que  su b ray ab a  ág ilm ente  lo que 

decía. C om o con fe ren c ian te  sab ía  re tener 
el in te rés  de su público  p o r una innata 
e legancia  de  lenguaje  y una firm eza y c la ­
ridad  difíciles de iguala* en  los p lan teos 
D e  m ed iana  e s ta tu ra , ti aba a grueso, au n ­
que, en  los ú ltim os tiem pos, se le veis d e ­

m acrado  T en ía  ya una sospechosa palidez, 
que destacaba  m ás por el b rillo  de los 

ojos que m iraban  con c ie rto  d escu 'd o  p a ­
seando  por e l in te rlo cu to r sin ac titu d  de 
acecho. N o a tro p e llab a  con U  pa lab ra , día 
logando: de jaba  q u e  uno se h ic ie ra  y re  

hiciera, y é l com o que  acud ía  en socorro, 
sin proponérselo .

C uando  llegó a  L im a, m e p a rece  que  fue 
en 1947, fue  m uy  franco; “Y o no  q u ie ro  
hacer dos o  tre s  conferencias o ra to rias . 
Q uiero  un cursillo  en  que  pueda  d e sa rro lla r 
una idea h asta  c ie rto s ex trem os po r lo m e­
nos. M e gustaría  Q u ed a rm e  unas sei* se ­
m anas y sostener un sem inario”. Así se h i­
zo. El re su ltad o  fue que don M ariano  q u e ­
dó inv itado  p a ra  cuando  quisiera.

Le vim os a c tu a r  ju n to  a sus colegas de 
exilio. N o  e ra  el m ag ís ter ni e l señor in­
accesible. D iscu tía  p ie  a p ie  con todos, sin 
m ontara?  en  gua dab arro s  de  vanidad, a te n ­
to  a que  La rpzón luciera, po r encim a o a 
despecho  de lo* abalo rio s retóricos.

C om íam os con un g rupo  de  españo les 
repub licanos en M éxico, y don M ariano  
sosten ía  en  ese  in s tan te  la voz can tan te  
A lguien s? re firió  a las du ras condiciones 
de La em igración. D on M arian o  s o n r ió . 
“M ire  usted : a m í m e cuesta  vivir, p o n er­
m e las  bota* de cien  leguas, y  hacer com o 
lo* vendedores d«  específicos, llam ar a la 
d ié n te la :  no  e ra  m i oficio, pero  m e he 
acostum brado  al nuevo  v  c reo  qu e  si m e 
q u itan  de él m e sen tiré  un poco tr is te ” .

Y  bien  que n ecesitaba  que  lo  q u ita ran  
de él Ot*o m encionó la poxririM ad de  un 
cam bio  en  E spaña. D on M ariano  no  se 
m ostró  ni pesim ista  ni op tim ista .

“El p rob lem a, d iio  m ás o m enos, es  q u e  
•i noa conocerán  los nuevos, y p a ra  que 
asi sea  no  queda  sino  tra b a ja r  v m u y  du ­
ro. para  vencer el olvido, la duda, ia p ro ­
p ia am arg u ra" . Y o le  p regun té : “Amargu-

U t id sala con uieos de sanius y  virreyes. i aiK ua  y p a r e u e s  m u e s t r a n  p l e u r a s

E* de  ad v ertir que la pm ocoteca es la
sección que m ayor im portancia  y des­
arro llo  ha alcanzado den tro  de las activ i­
dades del m useo. En las dos galerías ex is­
ten tes d iv ididas en vein tiuna  salas, el tu ­
rista encuen tra  para su solaz cerca de dos 
mil ou in ien tas n in tu ras ni óleo en m ade­
ra, en  zinc, cobre v  vidrio , n in tu r-s  de 
las escuelas qurieña, cuzqueña. potosina 
y ex tran jera , p in tu ras del celebrado  M el­
chor Pérez de Olguin, de G aspar de Be- 
rrio, de D iego Q uispe Tito, de Ju an  Bai 
ceta  y de otros que b rillaron  en los tiem  
pos en que la Villa Im perial de C irio s  
V  alcanzó su m áxim o apogeo Ln abun­
dancia de p in tu ras  rep resen tan d o  santos, 
tiene  su razón de ser, en el hecho de que 
d u ran te  todo el periodo  colonial el a rte  
estuvo  al serv icio  exclusivo de  la religión

y  se m anifestó  n ítidam en te , en la asidua
construcción de tem plos, los que obliga­
dam en te  debían  es ta r adornados con te ­
las que rep resen ten  el ju ic io  final, el na­
cim iento de Jesús, la huida a Egipto, la 
ascensión del señor y algunos m ilagros de 
m onjes en  o lor de san tidad . P arece  que 
qu ien  no p in taba  san to s  tío  e ra  concep­
tuado  como buen pintor.

En la sección nunism ática  no deja  de 
llam ar la atención  la m aqu inaria  de m a­
dera, puesta  al serv icio  en 1750 hasta  
1869 y en  la que se acuñaban  m onedas 
de p la ta  y de oro. E sta  m aquina fué 
reem plazada en 1869 p o ' o tra  m ovida a 
vapor. Am bas hoy  son reliouias. C om ole- 
tan  e sta  sección gran núm ero  de tro q u e­
les con efigies de los m onarcas de E s­
paña v  de  los libertado res de  B olivia. L as

secciones que van tom an d o  m ayor incre­
m en to  día a día, son las de o rfeb rería  que 
cuen tan  con ob je to s  de  p la ta  de  m anufic  
tu ra  m uy  delicada ; la de m inera les de 
p la ta , e stañe , w olfram , plom o, an tim on io  
y niquel, todos ex isten tes en el d e p a r ta ­
m en to  de Potosí. M as. donde  el estudioso  
tiene  un filón rico  en  da tos in te  esan tes. 
es en la b ib lio teca y el archivo, rep le to s  
de docum entos de a lto  valor histórico.

F u era  de la R eal C isa  de M oneda, hay  
en la ciudad de Po tosí m ucho para  escu­
driñar. Si bien hay  au to ridades  en m a te ­
ria  arqueológica que  sostienen  que sola­
m en te  Q uito  y Cuzco son los cen tro s  de 
form ación  esp ir itu a l del a r te  am ericano  
autóctono, c reem os nosotros, qu e  tam b ién  
Po tosí puede  co n trib u ir a esa fo rm a c o r  - 
e sp ir itu a l, ya q u e  pa ra  e llo  cu en ta  con

m onum entos arqueológicos de gran valor
arqu itectón ico , p in tu ras  y  escu ltu ras, m ar­
cos dorados al fuego, co lum nas ta llad as  
en m aderas  preciosas y gran núm ero  oe 
o b je to s  antiguos. Lo que no de ja  de con­
tris ta r e l esp íritu , es el hecho de que Po­
tosí se encuen tre  tan  a le jad o  de  las co- 
r  len tes  renovadoras  del m undo  avaliza­
do, s iendo éste  el m otivo  fundam enta l, 
para  que estud iosos e investigadores y 
aun tu ris ta s  no asom en a esta  vie ja  c iu­
dad, donde  a decir v erdad  están  em b a l­
sam ados cuatro  siglos de h isto ria  de a r ­
queología, de num sm ática  y  de trad ic io ­
nes in igualadas.

L u is  T E R A N  G O M E Z
(Especial para EL  DIA. La Paz, S o ­

livia).

M ariano R u is  F unes

ra, u sted , don  M arian o ” . “M ire , u sted , 
am argura  exac tam en te  no, pero , vam os, 
cu ando  uno sabe qu e  tien e  fuerzas y  capa­
cidad p a ra  una ta re a  dada, y la  ve  desem ­
p eñ ar s in  e l acierto  que  se p ud iera , por 
poco q u e  uno se  e s tim e  acaba  pensando  
que  h asta  pod ría  ser ind ispensab le . N o  lo 
soy, desde  luego", añ ad ió  g rac io sa m e n te . . .

N o  sé  por qué  la am istad  de  R uíz-F unes 
se hizo en  m í de  las en trañab le* . C reo que  
m e ganó la  lim oteza de] hom bre  y  la c la­
rid ad  del escritor. L a  vocación del m aes­
tro . L a h o n d u ra  de  su españo lism o  y la  
am p litu d  de su am ericanism o. H a rá  fa lta  
po r largo  tiem po, m ien tra s  s -  le recuerde, 
e s te  hom bre de  ex trao rd in a rio  tem ó le  y 
tan  vasta  cu ltu ra  Si todav ía  fuera  capaz  de 
usar luto, m e lo  hub iese  puesto , sin  decirle  
a  n ad ie  por qu ién , cuan d o  *u p ’ <me este  
gran  señ o r de  la cu ltu ra  y la  conducta  se 
nos m archó  p a ra  s iem pre.

L u is  A lberto  S A N C H E Z
(E spec ia l p a ra  E L  D IA ).
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ra r,a  cl a ' ,an  poco g u erre ra  —  en el 

•■icrcto in g le , y se h a r,„  lam osa  e n  la 
cabeza de  M ontgom ery .

n„,Pr ’ ! r  i ‘>l>re ,o d °  e n ,r6  ' «  h u m a­n is ta ,  e n tre  q u ienes  |a  boina —  |a  bo.n
Caba! Y sim ple, sin  exceso ni d e fecto  —

* ° r d.' ’ UV> S ‘,U, ln acabab le  enum orar | „  r e t r a , ^  de h u m a n ,s ,a ,  en  que  
■ la ap arece  cub rien d o  y  co ronando  1 „

Ktrllo las m as luerda, te s ta ,  de en ton

7. *  * d '»  g ra n  Em .
- d a  p ro te c to r a .  ,0 .  - p . , . , , , .
'tapanera .le durm ., ( c u -  
*° U  d , 'l  g ra n  e d i to r  de u * .  

M anueio, tun .1 . a ,m ,m ir .  ,
Pone  nm. r l * „ c .  v . „ , v.

tVv„̂ „ron;r f::n«r;; •
h u m a n is ta  v h ..m ,« ,« ,„  
l a g u n a  | .  i n d i n a  « un

1n Á . 1* " " '  6 n ' r '  6 l r ' " " ' r  v b u  j a n d o ! ,  r a e ,  b la n d a m e n te  E n  m .
y < * ro , m u c h o , c» s ,»  p a r a c td o ,  a .  
in n e g a b le  re U c .o n  e n t r e  „  . 'Z 
.lo  la  b o m a  V el c a r n e e ,  d e , 
N in g ú n  o t r o  „ p o  d e  - u h . e r . l L * .  
W d o  n u n c a  .  , „ n V|™ ^
cgiloja, tan  m arcad am en te  t„ n
v a m e n te . . |  e s t i lo  v i , . ,  d e , p ^ L "

Z1Z7 '1' ,"7 ,H6,°8 " g - d - s  brig a lo ra . r o n  ,u  l im ita d »  C ap a ratru,s.(r r la irv6 y p,r"r" «S- I  -o I» ( r e n te  „  d r  U d „  en  I *  ,
Z  7 ' t  Un" |u 0 61 'ot'oe.n a  la  n d ra  | Jra m d e c i . i o n r .  T,
Me P*'."> *,‘,U,6' “ 61 O '—itiigfLVb lo  p u e d e  r , v n l „ . r  r „ n
La boina. , u  e stn b ib d ad  v , t
d u .a  p r , „ a „  u n .  (H m .  ,n f,n
com binaciones que o frecen  m4l 

ad ap tac ió n  a lo» g u s to , y com.KluU, - 
cada cual M ien tra , lo , s o m b re ,, ,  
m n an . I* bom a ind .v idual.zn  a vlKu  
‘orzirr la perv ,nn lid r«f en  su e itr r i ,  

o o r  eso  ha p rrn d cd o  tan  ru , .„ KBd.. 
te  en  p u e b lo , rndividu.rhstns com o lo 

^  los escoceses y „ , nndnM^  ,
oso - s  tam b ién  d ,  frecuen te  uso ,

R r,,l ,n  y sostiene k  
Roña Ir d a d , y  |„  h a c e  s .n  é n f a s r ,  ,,n„  
OI c o n t r a r io  d is c r e ta m e n te  co„ g ,m . 
V d ec o ro . E l p e l ig ro . | n ,

ü ” . a  a6 ’‘P r ,S ,0 n  d "*m o d id a  d e  la 
d u a l id a d ,  r a d ic a  c a b a lm e n te  e n  q u e  1, 
c a e r »  en  |„  e n fá t ic o  y d e s a lm a d .. :  , 
ñ as , p lu m e ro s . r  „ Cm, ru , , ,
co n  p ic o ,  e r e c to ,  „

^ " d ?  01 d656°  d6  destacar I» ,
a n d  , qUF ,0* P° r,:'  "  - r - i t a  h M ando 0 los d  m á s  co n  p r n n ó , . , „  ,

m in n c ó n . „ r x|>ens ,s d e  l„ in d i» ,d aú 1

U  bo*T'9 T h o m a , B o te y e fe/ padre de Ana B o len a ). se*un  H olbe in



1

A BOINA
1, otro*. Ln boina, en cam bio, es aím- 

b*l individualism o m oderado v «r- 
» no revela  afán de superio ridad  o 
ación pero  testim on ia  la singular e 
inab le  pe rsonalidad  de cada hom- 

• Todos pueden  llevur boina, pero  en 
ano  es distin ta.
nrom odi. «dem ás, suavem ente a la 
de l« cabeza, no hay en ella nada 

h mn rígida, de estructu ra  dura  que 
.,iy v iolentas contorm ariones o delor- 

nes. N o tiene form a propio, se adap  
la que sirve, no en traña  ligadura ni 

<;«. es com o si nada se llevara  Lu 
>a va libre. El sím bolo — y acaso m ás 

orí s ím b o lo —  «parece claro. Es pren- 
uipiu pora el hom bre que qu iera  pen- 

, un independencia y sin som breros de 
n idos . D eja  I» m ollera suelta  y la 

i  despejada. Por eso la am aron y usn- 
./ lanto aquellos hom bres sedientos de 
n d  y claridad, de libre crítica y aná 
i que fueron los hum anistas, 
i tocado propio del in te lectual autén- 

• sobrio, sincero, llano, flexible, indi- 
. d is ta  sin arrogancia, libre. No es, pa 

I, teológico bonete  dogm ático  y picud 
•I b irre te  doctoral, rígido, esquinado, 

- mugiste». P ero  es tam bién  tocado p o ­
ní, de cam pesinos y m arin  .tos y a r te sa ­

no Podría herm anar a unos y otros, ocer- 
al in te lectual a la m asa traba jado ra , 
ir  a ésto  a los hom bres de más a lto  

Mritu. T al como hoy lu conocem os nn- 
p robaM em cntr. en tre  los a rtesanos  de 

/ cududes ita lianas del m edioevo Co- 
- pondia ni vivir m unicipal, civil, libre y 

ila tiv am en te— pacifico. B oina —  m u 
n pios, fren te  al casco o  yelm o—  casti- 

D e  los .ir tr tn m »  de la m adera, el 
, ,ro  o la p la ta  pasó  a los de la palobrn 

a plum a, los m aestros, los le trados, los 
ritores Y a tr.ivés de ellos, por la con- 
rración  que se ganaron y los nobles dis- 
ulos y seguidores que tuv ieron  por to- 

oi portes, en tró  «*n las cortes  y cubrió  
r lle ra s  aristocráticos y regios. 
l*as gentes de  m uchos lugares de Eu 
>a im itaron  la m oda de los grandes y 
"p toron )a boina El fenóm eno es co* 
in. Los tra je s  típicos de m u has regiones

B om a plana y ho t,zon ta! en  un  caballero d e / z,g lo  X V I  p m ta d o  La bom a ladeada de  o tro  caballero q u e  portó a n te  H olbem .
por H olbein.

europeas no son sino copia rústica, ten az ­
m ente  concervada. de la an tigua v estim en­
ta de los señores. La casaca dieciochesca 
sobrev ive en tre  los lab rado res austríacos; 
a lgunas a ldeanas  búlgaras v isten  hoy tú n i­
cas o da lm áticas que recuerdan  las de las 
dam as bizantinas; y las de c ie rta s  com arcas 
de Y ugoeslavia lucen los d ías de  fiesta 
tra je s  de  cola y a lto  ta lle  m uy por el en­
tilo  de los que usaban  las seño ras de hace 
un siglo. La boina fué tom ada p o r los ca­
balleros de  los le trados  y a rtesanos  de 
Ita lia ; y  d ifund ida luego po r los c ab a lle ­
ros en to d a  E uropa, de ellos la tom aron  
los a liénanos de o tros pa»ses: y tam bién  
los labriegos v m arineros, Y en tre  e llos se

m antiene.
La boina e* p rác tica  para la lluvia, pue'; 

j L>Lorbo el agua; y para el viento» pues so 
a firm a  bien: y co n tra  e l sol 81 no ?s m uy 
fuerte, cabe con e lla  p ro tegerse  llevando  
el vuelo  para  adelan te . Es ab rigada  en  el 
inv ierno ; y en  el verano, si se sabe colo­
car. fresca. E n tre  la gen te  del auro  y  del 
m ar s irve  de  bolsillo  pa ra  la p ipa , el ta ­
baco. el m echero  v Ion papeles. Si d ebe­
m os descubrirnos v non esto rba  la m ote­
m os en un bolsillo  C uando ni;«>s g u a rd á ­
bam os en *d1a los vrillos Carados v las ce­
rezas h u rtad as; con re to rcerla  v iun tar los 
ex trem os confeccionábam os una tose* p e ­
lota o iir n e rv n  oarn  c ie rtos bledos C ;n n -

rio nos rep ren d ían  o e stábam os nerviosos, 
e l hacerla  g irar en tre  los pulgares servía 
de calm an te  desahogo com o los rosarios 
de bo rla  p a ra  los tu rcos.

Yo no sé si mi indeclinab le  afición  por 
la boina — viejos am igos al fin—  d efo rm a 
mi visión, a lte ra  engañadoram en te  mes ju i­
cios; pero  c reo  qu e  si alguna vez la h u m a­
n idad  a lcanzara  es* nivel de  h e rm an d ad  
libertad , com prensión , to le ranc ia , b ien esta r 
y so lid a rid ad  sin desm edro  —  a n te s  con 
p leno  desp liegue  —  de lo  ind iv idual, con 
que  todos soñam os, la p ren d a  q u e  cubri- 
rta  la cabeza de esos hom bres felices se­
ría  —  p or con fo rt y por sím bo lo  —  la 
boina. Lrns TO B IO .

^E rpecia! p i r a  CL D IA )

A ldo  M a n u m to  y  su  boina rotunda, irm onica, clásica La boina d e  E rasm o
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L A cu e n c a  d e l A m axonaa e n  su to ta l id a d

de loT Arme ,nCtUy*ado  *• ^ e r .  orien ta l' 
t t e l o *  A ndas y  ex tend iéndo la  de  Sur a

, “ Ü  Ia -M e s e l a  de Ma,to Gros-
^ ye  “ onU n** d '  la G u*y»na, con*, 
titu y e  Ja m as v a jta  ex tensión  de  selvas 
intacta* y  reg io n c , inexp loradas que e x , -  
te  sobre la fax d e  la  tie rra . Q

“ tre to>  <I“ * encerraba  A frlca en 
.u s  te rr i to r io , cen tra les: Angola. T angam

ka K enya. e l Congo, e tc  . ya han sido  ca­
si to d o , reve lados  N o  sólo los carado res 

^ c o r re n  e stas  regiones sino  q u . ,“  b é  
d ebe"  ob ten e r las  U cencia, y pagaT ^  
im puestos c o rre sp o n d ien te , poí ¿ T p J S
ra r He,H /  05 * °ne* se Pu der adm i-
« ó n f l”  V o  ‘ í,t0 m  | 105 P“ r^ '  "a-
t u r a f r a  ' qU* qu'era « m o ce r la na
m g in .d .H  Va,e en ,o d o  su « P le n d o r  y virginidad, as, com o el q ue d esee  exper,

m e n ta , la  ensoorm  m tln .u  de ho lla , u n .  
tie rra  a  U  cua| nad ie  llegó, q ue re o a .e  
** nuriT ra A m fn ca  de] S UI nil *
p o d r í  hacer). ' * * *  • ll«

rre fe" r« ' V * "*  * *  no  hay ca-
™  “  01 p a rd u « ‘ " « . o n .  es, p e r  m i 

“ “  •*—  «“ > t r i b u ,  in d ó m ita s
an im a!*1 T "  V" '* ‘  R0 '  •« M aneo, v an im a les  s a lv a o s  de to d a  c í a *  v ta m .n o

Tos fUr,, <r" * d° r * '  U  o ru r r r  m a ta , los con fu s il-am etra llado ra  o  o e s r .r  
.an d o  ca r tu c h o , de d in am ita  a l ^ u .  
m uy  p ro b ab U  que  no  aienta  o tra  p ro tes ta  

*  ■ -

N O TA  G E O G R A FIC A  __

La A m arom a com prende  c « „  un ,  , „ r(. 
ra p a rte  de  la superfic ie  a ?
"« •n te  e s t á  d i v id i d a  e n t r e  c n f  r ° " " '  
B r a .1, B o l,Via. P r ru  S ' Z
quena  p a n e  de E cuador i „ « ***
« I v o  en lo , lu g a r e s d ó n d l  K

d ' t e r m i n a ,  s o n  m ó , t^ n c V , Z Z Z

z z r z tT z  ¡r,ot
de Z ' Z Z ,  ,Ó,<’ m ^T e!•05 n o s, Jhv i n m e n s a s  fnir* a  

e n t r r  « f u e n t e  y  a f l u e n t e  v iv e n  
V id a  q u e  h a c e  5 0 0  a ñ o ,  ' ‘ a " ” ’ ™ *

EN EL VALLE D¡ \
•n tim ta  de  ho lla , u n .  c —,  •

b iaba  r-sp.no! . n  nueatro  c o „ „ „ .n t,

m e o ,, ,  d e s t a c a r ; ;  d 7 ^ ‘ : t m 4 u
la d e ra , occ id en ta l» , de | „  An d l .  * 
ton  i n d a ,  y d e s ie rta s  *  1“'

d ^ r ^ v ^ r  ,mz ^  « « .
v h a p ad a A ") v P, n, : ; 7 ^ :  ■ 
2 uri; h ' ‘  > L a . P am o as de B. "  "  '
R io  B r.n co , c e r r .  da la G u a y a n . *
lo , cam p o , del v — M "* i'|«l#«a:
llanura  cen tra l de M  A'* * u *‘* U

En e s ta ,  p r .d e ,  as , r  c r i .  . . .  
no V se hün d e s a r r o l l o
•nn háb iles com o el a .  , 
a iiooue  en  cada"

ta n d o  en c ab a llo , de m * „  * [ " 0  m° " '
'•choco la te ra ,'' ( b o l . ,  k ** " d *-
d «........  ganado,

'  P  ™  e u e m o . l . „ u i , . m „ ,  PPqU*’

d « - n e ,  en • J u a v ^ ^ " '
V cria cebúes y b ú fa lo . V dp *' *••
Ind ia  V ^  im portados da | ,

N O C IO N  D E  SA L V A JIS M O

d» con carab ina. |„  qUees - ...
-  t,™ r -
Z Z Z Z T .Z :° lSn"rn:l', d""*1d n ."  v e l  h  ü  . ' h* v m uchas “pica- 
r t .V do„dhe°mv,byr;

co*"‘ v d e T .n 0? n i ." d  d ,' ,m    r c » -
e m p ie r a  1. ,e lv „  . r d 'c . d a  Z ? ¿ O L * ” *  

P - - d  d . Arboles, a rb u s to .’ y , . ^ *

c o n  d é ^ 11 salva jiá rn”1* c ,v" '" > '
m undo m o d e r ^ T u a n  “o T C Z  ^

d-  '" d io ,  o una tro p a  „e  “ b a í j ? "  ‘
m e tr o ,  d d is tn n c t . ' " h a l l e ,  .  p o c o ,

lo , c iv ,l¡I#d o ,  se dé cuen t«U'  n ' ngUn<> d “

ro, T umo0 Z Z T *  *T Un « “ « d e -  
Santa Cruz B o liv i . l  d<f' ',,0 n "■ (*n
lias frese,*' de i .  huu
nuestro r ú ^  d'

EL C L IM A  —

dero ' oMa ^ c a t r 't ^ d m "* °n-‘ * “  Un“ vcrd“
£ > o  d e  ,os 3 0 0  m e „ r d e l ' ' n i ^ r d POr 
E l p ro p io  rio  en T ah a tm g a  ( r , í *  ,m *r ' 
*<ra p -ru an a ), está  sólo «o ( ft<,n'
"1 nivel d e  -  d n . t n l  ,  ,n<'t r0 ,  tC hrt
tr n t s  de d is tan c ia ) " U  X S 0 °

r o e f e T a r v a P e ^ n T  CoM Í,Ict» nue
m e tro , d e  a ltu r„ v “s u s T a d ,I°T’'  6 000

; t e "
En esa mmtnsa olla se p roducen  en la ,

r ^ r - . r T ~ r i
d ' Und ,u e rta  « « n b ie .  Alr“̂ ',rd

io n  a rra s trad as . ,a „ e r r .  a b l a n d a d  ^

s“  v U, r  T  d n m o ro n a  ~ n  Arboles ca- 
y ,0 d 0  lo  S “« “ >bre e lla  ,e

d ^ . n , r Cr ^ : T e s h, e U. J 4-ryê rrT Ltrc:m̂ ~
POV'. lagos a veces e n o rm e .  ’ h * '* *

d a n ^ r o T  V *«> la .  i„un-• c io n e i, q u e  p * rji e v it a r

P ^ e i c .  i h o f .d o  lo c o lo c in ^ n  K.1 
ta b la d o , " m a ru m b ..- )  Z  °
v ece , m eses. don<te a

Con ts ta s  d ife re n c ia  de  n iv e le . ~  ia.  

p u e rto s * E i°  '*** P° " b,<' ' •  c°n strucción  Z  
te s  e ,  el r L UM C°  " ,° dCTno de  lo , ex ta ten

^ N - ^ T r ^ -  
m aosT  ”  Un“  ba l,“ * I t  

La navegación  se hace d i .  v  noch.  

n o  P '  OÍ°  Y P' rlCÍ* de  lo* PtActicoa del



M AZONAS
US COMUNICACIONES —
E ’ medio natural de comunicación en 
región, e» el fluvial y exceptuando la

nación, casi «1 único.
En todo el territorio del Amazona» no 

iy carretela», y recordamos haber visto 
lo alguna» que salen a pocas decenas 
i kilómetros de Múñaos, o de otras ciu- 
ides importantes como B?lem. Porto 
elho. o Santarém
El hecho de que en muchos lugares el 

luce de lo* ríos sea cambiante, hace que 
trazado de lo» caminos sea inseguro y 

covisorio.
En las regiones donde la pendiente es 

lúnima, los lechos de los ríos cambian su 
¿corrido de año en año y así los hemos 
isto en Bolivia llevarse una carretera ín- 
egra1 el camino San Antonio - Todo» los 
'untos, arrastrado por el Río Chapare.

En este mismo país, el Ferrocarril Bra- 
úl - Boltvia. qu"? va desde Santa Cruz a 
Corumbá (M atto Orosso). hace tiem po  
que ve obstaculizada su construcción por 
le dificultad para erigir los puentes en  
loa río» Grande y Piray de cauces r.nchos 
y muy variables. Recordamos que esta 
/ía  férrea, es el tranco central incompleto  
(pues los otro» están en funcionamiento) 
del Ferrocarril Trans-ameritano.

Esta línea que unirá los dos océanos a 
través del continente, se extiend • desde 
Santos y San Pablo, pasando por Corum­
bá. Santa Cruz y Cochabamha (B olivia), 
hasta Antnfngasta en la costa chilena.

Es interesante destacar que las dificul­
tades que no tuvo esta vía al cruzar M at­
to Grosso o el Altiplano Boliviano, las 
tiene *n el lugar que nos referimos, o sea, 
al entrar en la cuenca del Amazonas.

LA NAVEG ACIO N. —
El Amazonas, el Solim oes y el Mara­

tó n  (estos últimos son los nombres del 
río en su cauce superior) son todos nave­
gables por barcos de gran ton elají y ca­
lado.

N o es esto de extrañar, pues hay luga­
res en que el río tiene más de 100 metros 
de profundidad y llfga en algunas regio­
nes, a los 96 kmts. de ancho (en la “foz” 
del Río Negro). Lo gran cantidad de islas 
impide ver en muchos lugares las dos ori­
llas. Pero hemos cruzado por algunax par­
tes donde hay 25 kmts. de orilla a orilla 

Mirando hacia proa o popa en un bar­
co qu^ remonta el río, se ve cielo  y agua 
en un horizonte definido, como si fuera 
un océano Y es. en realidad, un mar de 
aguas dulces.

Lüs  afluentes del Amazonas son tam ­
bién muy extensos y hay tres de ellos que 
pasan les 3 000 kilómetros

Les brasileño* los l'amnn ríos “Bran- 
eos” o “Negros”. Los branros son los de 
plomrie, de aguas barrosas: los negros son

Las “cachoetras” d e l a lto  M adeira. Territorio  de  G uapo te  Brasil

los que vienen de tierras mas altas, como 
el Negro, el Tapajo* y el Xingú.

El Amazonas ex en general de color 
harroso. y *?n la desembocadura de los 
ríos “N egros”, la» agua» no se mezc’an, 
marcándose nítidam ente el lím ite entre los 
dos cauces. Este fenóm eno se ve clara­
mente* en la unión d -1 n o  Negro y el So­
limoes. cerca df* M ansos. o en lu desem ­
bocadura del T apa jo» frente a Santarém. 
Tan lim pias son las aguas de este afluen­
te. que los barro» hacen aguada *̂n él. En 
cambio en «I Madeira, recuerdo que de­
jando posar e ’ agua en un vaso, ésta *in 
aclararse mucho, formaba un sedim ento  
de más de l centímetro.

P~ro lo navegación en los afluentes 
tiene sus inconvenientes Los que desem ­
bocan en el Abo Amazonas (S olim oes). 
son navegables hasta cerca de sus n o cen ­
tes. aunóme, como cruzan una Jl*»nii«-n muy 
plana sus cauces están llenos de bucles y  
alcruir. su  recorrido. Al remontarlos, e .

viaje lento v monótono de por ai, se eter­
niza en un sinnúmero de vueltas inútiles, 
que hacen que la distancia se multiplique  
por 5 o por 10. En el Purus, este fenóm e­
no se  exagera, y a veces un barco que 
cruzó de mañana frente a una barraca, lo  
hace r *cién de tarde por el otro lado de 
la factoría, pues se pasó el día en re.o- 
rrer una vuelta del río.

En '.os afluentes del cauce inferior, su­
cede otra cosa distinta: com o cruzan te­
rrenos cristalinos o rocosos, los ríos ven  
int irrumpido su trayecto por arrecifes y 
cascadas; se dice que son ríos “encachoei- 
tados”.

El Madeira, el primero de e llos en la 
margen derecha, drena las aguas de la 
Amazonia Boliviana, y  es casi la única 
salida natural de esta región

Poco después de su formación (en la 
unión del Beni y el M anure) este río co ­
mienza a saltar en cascadas. Como el trán­
sito allí es muy grande, se obvió este in­
conveniente construyendo un ferrocarril: 
el famoso Madeira-Manure que es el úni­
co que hay en el Amazonas. Se extiende  
paralelam ente al río en toda la zona no 
navegable d? este. AI final de la línea se 
trasborda nuevam ente el caucho y  la ma­
dera, cargando en vapores fluviales-

Esta vía férrea cruza por plena selva, 
tiene sólo 330 kmts. de recorrido. Hemos 
tenido oportunidad d? hacer el viaje que 
dura dos días; por su lentitud extraordi­
naria, nos recordaba a los ferrocarriles pa­
raguayos. aunaue en este país, ya existe  
el adelanto de que el tren rt> se  detiene  
para que los pasajeros bajen a almorzar.

Su construcción fué muy laboriosa, y 
dicen allí que cada durm iente costó la 
vida de un hombre, muerto por las e n fer  
m *dades o por los indio» de los alrededo­
res. Pero hay versiones en la región, que 
cuentan que el m edio de defensa de los 
ingenieros, era el ectrizar los ríeles . . con 
las trágica» consecuencia* para los salva­
jes, que el lector imaginará.

Como los productos só’.o se pueden ex­
traer por los ríos, las maderas verdes por 
ej mplo, no se explotan, pues no se pue­
den enviar flotando en “jangadas” como  
las otras.

En algunas regiones ni siquiera el trán­
sito fluvial es posible, el Araguaya, el X in ­
gú, el Tapajos interrumpen sus cauce» en 
muchos lugares y la navegación s? hace 
en varios sectores, trasbordando. Se com ­
prende que aquí la dificultad esta en lle­
var vapores y lanchas agua» arriba de las 
cascadas.

Eí General Couto de M agalhaes. que
organizó la navegación en el Ar aguaya,

lo hizo una vez remontando las cas' adai» 
con las calderas a toda presión y a punto 
de reventar . Pero para eso .tuvo, que 
obligar al maquinista con un revólver en 
el pecho!

En la parte del V alle que pertenece a 
Bolivia, esta dificultad de comunicaciones, 
es aún más grande* pues los productos de 
la selva tienen que ser subidos a las 
montañas. Y e s  así com o hemos visco, 
muy a menudo, en los aeródromos del 
Beni. aviones cargados con madera o car­
ne de cebú.

Trinidad, capital del Beni en e l Ama­
zonas boliviano, es una ciudad a la cual 
sólo  se puede llegar en avión y este de­
partamento es 3 o 4 veces más grande 
que el Uruguay. En esta ciudad, existían, 
cuando estuvim os nosotros, sólo 8 cam io­
nes como únicos vehículos a motor v ha­
bían sido llevados desarmados en avión. 
N os vimos demorados allí, más de 10 dias, 
pues en época de lluvias es im posible vo­
lar por el mal tiem po. D esde luego que

la aviación es en mucha* partes la única 
manera de comunicarse.

Pero, no es el asunto tan sim ple, pues 
los aeródromos tienen que ser construidos 
en lugares a dende no lleguen la» inun­
daciones. Son necesarias estaciones de ra­
dio y radiofaros, ya que en esa selva, to­
da igual, la navegación aérea no siem pre 
es posible, estim ando las referencias de 
tierra; es fácil perderse y  las distancias 
entre aeródromo y aeródromo se acercan 
a veces al radio de acción de los aviones.

Recuerdo que volando sobre el río 
Xtenez (que separa M atto Grosso de Bo- 
írvia) en un avión de la F.A B (Fuerza 
Aérea Brasileña) el navegante me decía 
que si el mal tiem po no nos permitía en ­
contrar el aeródromo hacia el cual volá­
bamos, no teníam os com bustible para vol­
ver al punto de pa tída. Felizrpente estos 
problemas son solucionados con maestría 
por la habilidad de los aviadores
CONCLUSION

En estas condiciones está el Amazonas 
de hoy. Por eso no es raro exolicarse las 
dificultades que se presentaron para lle­
gar a los restos del Presidente. Aunque 
el avión cayó a poca distancia de un río 
navegable a esa altura: el Araguaya.

Si bien el Amazonas y sus afluentes 
son los civilizados, las regiones lejanas a 
los ríos, están tal com o las vió O ellana  
cuando recorrió e l primero, el cauce del 
río más caudaloso del mundo.

R aú l P R A D E R J .

(Fotografías del autor y de Arturo • 
Esteló Pérez).

(E specia! p a ra  E L  D I A ) .

£7 ‘'ptrrvuc.u , es tino d e  los tantos peces  
com estib les d e l A m azonas

Vtarando por un  senaero  de  la se lva  en. “D odge T n zck ", Santa  Cruz, B o tn  ia
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El Sr. M in istro  de  D etensa  Nacional, presenciando e l e /ere i c i o  desde  e l  p u en te  
del R . O. U. "A rtig a s '

C om ienxa a form arse la colum na de agua originada por los exp losivos de  una carga 
de p ro fund idad  que  acaba d e  estallar deba jo  d e  la superficie.

V ista  d e l R.O.U. " A r t ig a s to m a d a  desde  
su  popa hacia la proa.

A l Im al d e l apéretelo, e l señor M inistro  
de D efensa  Nacional, Esc. d on  L edo  A rro­
yo  Torres y  e l señor Inspector G eneral de  
M arina. C ontraalm irante do n  José Juan  
Carlos Correa, realixando com entarios so­
bre e l m ism o en  e l p u en te  d e l R . O. U.

“A rtigas”
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Marcando 100 años de actividad 
en la industria relojera Suiza

O o d a  Tissot es  u n a  o b ra  m aestra  d e  la  industria Suiza d e  p re ­
cisión. Los m aravillosos TISSOT-CENTENARIO son la  más 
o c a b a d o  expresión  d e  e leg an c ia , rendim iento prác tico  y 
precisión en  m ateria  d e  relojes m odernos. A rm onía d e  m a­
q u in a ria  y e leg an c ia  d e  líneas hocen  de l T1SSOT CENTE­
NARIO, e l reloj q u e  usted  mismo se d e b e  reg a la r.

Produit de k> Socio** Sotase pour LTndosUie Horiogére GENEVE (Süisse)
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Luego de los 
quehaceres do-

E 1 pubhco romano asistente a lo» ron- 
ciertos no difiere mucho de] que pu. 

dorarnos ver en cualquier otra eran ciu­
dad Como en M ontevideo, la música de 
gran cartel da m otivo n brillantes reunió­
o s  sociales en la , que las bellas damas

e n 5.  a \ . qU1 n° - l°  ‘° n ,a n to —  compiten  en exhibir lo» ultimo» grito, de la moda
que a veces configuran verdaderos aUri- 
dos. tan suelen ser de excéntrico , y Mama­
r io s  lo ,  tocados. N aturalm ente que en- 

e  tanta gente bien vestida hav también

» « T , r SÍOna,í M P° r e ,,JS  m « " ¡ í « r . c o -n e , de arte, pero los más expertos írecuen 
tan ,as .ocah dade, altas, d on d ^  I rs pre 
C IO , soa mas accesibles y  Uo  se requie-e  

n indumento tan cuidado. Com o en lodas 
partes, repito

gr"ndes °rg»n ,sacon es mu- 
».cales de Roma: |a Academia Santa Ce 
o lta , la Institución Universitaria de Con

. ttiucsos anos ad m iró  el n ú h lirn  a .
¡a “ Pital de Italia E l " c a r t é w  ¿  f  
tem porada invernal del Santa Cecili 
presenta ou tn d o  en hom bres a f a ^ ’á"

^  ÍmP— ^ E n J
O u d o  S o t e " ,
F u rth w aen g le r H erm  d e <;Sf ,M ta- WMhelm 
R o d tin sk , v el S h rrh er, A rthu r
p ian is tas  reco rdam os * ^  d’‘ lo*
d e tti M ichelangelo  R o b erto  C “ a B' " e‘ 
F ie ro  Scarpini- lo , v-iol ■* ^® *ndessus y£* vitT̂ r̂-* ;zxcz
eta.; m ien tra s  com o v io lo n c e l l r t .  ’
M asim u A m ith e a rtro »  y P  ^ , 1  p  ®CtU' n 
Lo* c an tan te s  adscrito s a .T 7  Fr>urn'* r 
son tan to s  y d r  tan  ■* *** ,n , t ' tu^*ón 
q u e  re su Jta rL  L Í  ,U ,tlí,cad °  prest,gloa «• rrrt •
Danco. M arine|la M e'i t u " , '  Suranne 
da L ado y  O netta M a ^ c - * Ma,!-
Boccherini. el O cteto h u  E  *?u’nteto
Ful.t, Santoliquido f ie u i ,  ” 8 V el Trío 
juntos instrum entales En la T * * '  COn‘ 
dictones organim da, pTt 'a's P::me:" S
que  se  in ic iaron  .1  1 f  e Sanfa  Cecilia, 
m do  ob ras d e  B a S o k  r  " " V ,cm br'-  hem os 

“ a m * - C ophm d. Szim anow s.

o t r o ^  "*  L° b0‘  L * broc* ’ H m dem ith  |

La A cadem ia F ilarm ón ica  R o m án , des 
envuelve  su tem p o rad a  de gran je rs rq a h  
en te a tro  E líseo  , |  má .  c „ n l o r t . b l , l  
« l a  cap ita l E sta  sociedad «- ha » » e ,u r« *  

partic ipación  de «M istas y con jun to , ¿  
consagrados D esfilaran  ...i | (.  p„ niWJ¡ 
R udolf Serien . G iesek n ,  y B a rb e ro  Z  
v io lin istas  N a than  M .lste in  y M an», y 
g u i ta rn s t .  A ndo-, S e g o v ia ' en rte  ^  
g randes fig u ra , E s ,a filarm ónica está balo 
la dirección  del n i ,e s t ío  A ntoni,, P e d ro tf t  

L a In stituc ión  U n iversita ria  de Concias» 
tos. au n q u e  lundada  hace poco . an o . J  
ya una e n tid ad  a r t ia t .c .  m uy im p o r ta n "

A u / Í T ' " ^  t , í n ' n • »  I .  .m p l"A ula M agna d ,  | .  Un versdad  y c o n g rí-i

V apaahorlado* f ^ ^ m T «  
« tu d ,a n te s  E , resto  de. U , r / í o  X

q «  c o r d.l^niT p u n ^ a ^ r p a r ^ ' ^

m u s i c a l  “ u il"  En

alli lo. vtrom S<> p u r d m  r^cijcluM
. ,la w<I « ^ t a  de cám ara de V . e n a ^  s im ila r de Z u rirh  „  .1  , V1«>» »ade a . .  t-uricn > el co n ju n to  de  «iros

A ,c-“"I!'1o C orel!., f o r m , ^  h s .  * ™ '

cier»„ (R ad io  Ita lia n a )  Sus ron-

S  d H a S r ' ^  •" « -  At
hheo. ^  P'‘-
lectivo. H an d i r i g id ^  . . r j  *r '°  **" 
de ren o m b re  u m v e rt .1  qU" ' ” fi' ur”
t « V *  U,M „-n ' ° m °  BrU" °  W .l-

brado. Hem oq n n» a  **!* y<* J,emo* «om- 
un nano* 'im qUCrido d a r nada má* qua 
r»HP a e^ UMn«t»co d*
rada  m uicin l de R om a n., ,em P ° '
, ra r  «•» “calo r"  ahora  q ^  “
ros copos de n ieve N . T  p r ’m e- 
para  ocuparnos de la ópe',’* p  ,? ” P*C,°
" ™ -a ^ ó lu m ^ d . ,0Car'm0*

mcsticos, después 
de mojarse las manos,

H i M r t c °?C,a5 c o n  L ' t ' x . iHINDS. Verá cómo inme­
diatamente desaparecen pas­

paduras y rojeces, y sus manos
j T " a" con encantadora suavidad. Por eso... ¡tenga siem­

pre a mano Crema HINDS para
sus manos!

Z u lm a  de  A L V A R E Z  
R om a, d ic iem bre  d* 1953.
(E s p o c iu l p a r . ,  ¿ x  ü l a ;

croma

Y  p a r a  la  b e l l e r a  d e  , «  cu » ís ...
tam bién CREMA HINDS

HINDS
r Z ’t Í Z .... ‘ " " I « .m p r r f , , , ,

’ " ,k  ,n"  '"""•  '«»■ /n m  , /  itifttpiiU,
de miel 

y  almendras
tN B IQ U fc iO A  C O N  LA N O LIN A

8
s

«I
nectacular  v is ta  nocturna  d e  /., -1 ^ ^ 5 3 3

- « f o o  program e do  m O siq, que  «

I
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ATACADO DE REPENTINA CEGUERA,LA FIERA LANZtí ÜH QUF31Í0, SOLTO'& SU VÍCTIMA 
. . .Y TARJAN SE APARTÍDELJ)STENTACULOS,NJIDANDOJ/IGOROSAMENTE.

PRONTO ALCANZO LAS A6UAS ABIERTAS DEL LAGO TDPAl, PARA SLHTffl QUE UNAS HAMOS LO 
APRISIONABAN, MIENTRAS UNAS FORMAS CONFUSAS LO ARRASTRABAN HACIA El FONDO
DEL AGUA. E! próximo. . ."TEMPLO DEL T E R R O R " ______
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*na v e z  más y 

ja lo n a n d o  una 

etapa de nuestra  
v ida c o m e r c i a l ,  

f a c e m o s  l le g a r  

n u e s tr o  a g r a d e c ic  
saludo y los 

a u g u r i o s  de un 
feliz y p r ó s p e r o  
A ñ o  N u e v o .

nueva

SO LER  H

V úM I

R s S M y E i f  v
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